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    APRESENTAÇÃO




    Atualmente, os gestores de empresas privadas ou de organizações estatais estão inseridos em um cenário com constantes mudanças. Isso faz com que estes gestores tenham seus desafios potencializados, exigindo uma maior atenção durante suas atuações.




    Dentre os desafios observados, pode-se listar: clima econômico volátil, elevada carga tributária (para empresas privadas), rápida evolução tecnológica, deficiência em infraestrutura, processos lentos e burocráticos, instabilidade política e regulatória, desigualdade socioeconômica, falta de profissionais capacitados, ausência de transparência e controle, e no caso das organizações estatais acrescenta-se ainda o orçamento restrito.




    Estes são apenas alguns dos desafios com que os gestores se deparam e que precisam ser contornados para que a maximização dos resultados seja alcançada, não comprometendo o planejamento estratégico.




    Diante deste contexto desafiador, a presente obra reúne artigos – originados de pesquisas acadêmicas – que têm como objetivo compartilhar conhecimento, por meio de contribuições importantes para o mundo empresarial e acadêmico.




    Na obra “Desafios da Administração no Brasil - contribuições para gestão de empresas privadas e organizações públicas – Volume 4”, nos primeiros artigos, você terá contato com conteúdos focados nas empresas privadas e que estão voltados para a certificação (foco em qualidade), expectativa de investidores estrangeiros em relação a retorno e marketing pessoal no ambiente de trabalho. Após estes tópicos, é apresentada uma discussão sobre os efeitos da MP 1159/23 tanto para o Governo quanto para as empresas privadas. Por fim, você terá acesso aos conteúdos cujo foco são as organizações estatais, passando por tópicos vinculados à Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais e à Administração Pública como facilitadora do desenvolvimento social e econômico municipal.




    Espero que você tenha uma ótima leitura.




    Milena de Cássia Rocha




    Doutora em Administração




    http://lattes.cnpq.br/7793922115679204




    milafromcassia@gmail.com
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    RESUMO: Atualmente as empresas da área de gerenciamento de projetos, estão em constante busca por profissionais mais qualificados e capacitados para trabalhar no mercado de trabalho, a fim de gerenciar futuros projetos e equipes técnicas, que necessitam de gerentes de projetos para nortear os objetivos traçados por uma empresa. Para assim, atender essa grande necessidade por demanda em conhecimento foi dividida em 8 níveis de certificação PMI, que é organizada pela empresa PMI que valida os níveis de qualidade que os futuros profissionais necessitam para ingressar ao mercado de trabalho devidamente certificados. O objetivo deste trabalho, é apresentar os 8 níveis da certificação PMI que podem oferecer a seus profissionais da área de gerenciamento de projetos, a qualificação profissional adequada para o mercado de trabalho.
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    1 INTRODUÇÃO




    De acordo com MOURÃO (2015), o mercado de trabalho em gestão de projetos está cada vez mais competitivo, e necessita de boas práticas e orientações em projetos, tanto no setor público quanto no setor privado. Para solucionar esses problemas e oferecer mais qualificação para os profissionais da área de gestão de projetos, foi desenvolvida pela empresa Project Management Institute (PMI), por meio de um consenso global, utilizando as normas ISO 9001/2008 e ISO 9001/2015, uma metodologia que cuidaria da colaboração, educação e pesquisa, com o objetivo de preparar os futuros profissionais para o mercado de trabalho.




    Segundo PINHEIRO (2006), a International Organization for Standardization (ISO), tem seu foco principal na norma ISO 9001/2008, que descreve cada certificação PMI de maneira profissional sobretudo no âmbito internacional do PMI, pois assim, garante que o profissional esteja pronto para atender às demandas de projetos no mercado de trabalho. Foi desenvolvido por profissionais que necessitam de certificações, com rigorosos padrões de qualidades, e constante pesquisa contínua para atender as reais necessidades das organizações onde é muito visado por profissionais por sua extrema qualidade.




    Para CAMARGO; ESPINHA; KEELING (2019), a importância da certificação PMI, serve de impulso para o futuro profissional, exigindo mais planejamento sobre os diversos processos, em que os projetos são obrigados a ser submetidos, onde envolve-se a empresa ou organização no mercado de trabalho. De fato, é muito comum que pessoas mais familiarizadas com o instituto PMI, desconhecendo a certificação PMI, deixem a certificação de lado, e foquem apenas na entrega de um projeto.




    Dessa forma, o presente trabalho foi composto por 4 seções, sendo elas: a Seção 2 descreve os 8 níveis que constitui todos os principais selos das certificações PMI, pois assim, demonstra através da oportunidade de alavancar a carreira no mercado de trabalho; a Seção 3 descreve os dados estatísticos sobre os 8 níveis das certificações PMI, entre os anos de 2008 a 2021; a Seção 4 apresenta, diferentes formas com base em análise estatística, que é composta por tabelas e gráficos; a Seção 5 descreve os resultados e discussão sobre o presente trabalho, ressaltando os importantes dados que foram detalhadamente levantados, e por fim, que expõe as considerações finais do artigo.




    2 DESENVOLVIMENTO




    2.1 Selos das Certificações PMI




    Figura 1 – Selos das Certificações PMI
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    A Figura 1 apresenta os 8 níveis de selos que pertencem as certificações PMI.




    Fonte: Elaboração própria.




    2.1.1 Definição




    Segundo CAMARGO; ESPINHA (2019), as certificações PMI é um conjunto de know how que consiste em um programa de certificação, que abrangente todos os métodos e conceitos atualizados sobre o gerenciamento de projetos e fornece aos profissionais do mercado de trabalho um processo de aprendizado que auxiliará para ter um profissional de qualidade.




    De acordo MARTINEZ; MOURÃO (2015), as certificações PMI é um conjunto de expertise de boas práticas, pois utiliza-se de um sistema de certificação internacional que integra todas as informações sobre técnicas, conceitos, ferramentas, métricas em gerenciamento de projetos e proporciona aos profissionais a capacitação para o mercado de trabalho.




    2.1.2 Selo da Certificação PMP




    Figura 2 – Selo da Certificação PMP




    

      [image: Logotipo, ÍconeDescrição gerada automaticamente]

    




    A Figura 2 apresenta o selo da certificação PMP.




    Fonte: https://www.pmi.org/brasil/certificacoes.




    A certificação Project Management Professional (PMP), o Profissional de Gerenciamento de Projetos, descreve a gerência de projetos que possuem experiência e habilidades necessárias para realizar projetos de acordo com as melhores práticas de mercado, aumentando assim o sucesso dos projetos. São reconhecidos em mais de 150 países, com a expertise que atesta a qualidade da formação em gestão de projetos de seus respectivos membros (PMI, 2020).




    2.1.2.1 Pré-requisitos do Selo da Certificação PMP




    De acordo com PMI (2020), os pré-requisitos que o candidato deverá ter são:




    I. Diploma de ensino médio, grau de associado ou o equivalente global;




    II. 7.500 horas de liderança e gestão de projetos;




    III. Certificação CAPM®;




    IV. 4.500 horas de liderança e 35 horas de treinamento de gestão de projetos.




    2.1.3 Selo da Certificação CAPM




    Figura 3 – Selo da Certificação CAPM
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    A Figura 3 apresenta o selo da certificação CAPM.




    Fonte: https://www.pmi.org/brasil/certificacoes.




    A certificação Certified Associate in Project Management (CAPM), o Associado e Certificado em Gestão de Projetos, descreve os profissionais que estão iniciando suas carreiras em gerenciamento de projetos e integrantes de equipes que desejam demonstrar o know how na área de gestão de projetos. São reconhecidos por organizações com foco no coordenador em gestão de projeto (PMI, 2020).




    2.1.3.1 Pré-requisitos do Selo da Certificação CAPM




    De acordo com CAMARGO (2019), os pré-requisitos que o candidato deverá ter são:




    I. Diploma de ensino médio, grau de associado ou o equivalente global;




    II. Possuir a graduação em gerenciamento de projetos;




    III. Fazer parte de uma equipe de projetos;




    IV. Frequentar 23h de treinamento formal em Gerenciamento de Projetos.




    2.1.4 Selo da Certificação PMI-PBA




    Figura 4 – Selo da Certificação PMI-PBA
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    A Figura 4 apresenta o selo da certificação PMI-PBA®.




    Fonte: https://www.pmi.org/brasil/certificacoes.




    A certificação Professional in Business Analysis (PMI-PBA), o Profissional em Análise de Negócios, descreve o profissional que possui expertise em análise de negócios, que se concentra em sua capacidade de trabalhar de forma eficaz com as partes interessadas para definir, moldar e gerar os resultados das necessidades de negócios. São reconhecidos sobre a área de análise de negócios, pode ser uma função híbrida em que o profissional tem várias funções (PMI, 2020).




    2.1.4.1 Pré-requisitos do Selo da Certificação PMI-PBA




    De acordo com ESPINHA (2019), os pré-requisitos que o candidato deverá ter são:




    I. Diploma de ensino médio, grau de associado ou o equivalente global;




    II. 7.500 horas de experiência em análise de negócios;




    III. 35 horas de ensino em análise de negócios;




    IV. 4.500 horas de experiência em análise de negócios.




    2.1.5 Selo da Certificação PfMP




    Figura 5 – Selo da Certificação PfMP
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    A Figura 5 apresenta o selo da certificação PfMP.




    Fonte: https://www.pmi.org/brasil/certificacoes.




    A certificação Portfolio Management Professional (PfMP), o Portfolio Management Professional, descreve o profissional com know how com habilidades e experiência avançada em gerente de portfólio capacitado em coordenar a gestão de um ou mais portfólios com para atingir os objetivos organizacionais. São reconhecidos pelo nível de experiência e habilidade dos gerentes de portfólio, que são responsáveis por implementar o processo de gerenciamento de portfólio (PMI, 2020).




    2.1.5.1 Pré-requisitos do Selo da Certificação PfMP




    De acordo com PMI (2020), os pré-requisitos que o candidato deverá ter são:




    I. Completar no mínimo oito anos de experiência profissional em negócios;




    II. Diploma de ensino médio, grau de associado ou o equivalente global;




    III. 10.500 horas de experiência em gestão de portfólio;




    IV. 6.000 horas de experiência em gestão de portfólio.




    2.1.6 Selo da Certificação PMI-RMP




    Figura 6 – Selo da Certificação PMI-RMP
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    A Figura 6 apresenta o selo da certificação PMI-RMP.




    Fonte: https://www.pmi.org/brasil/certificacoes.




    A certificação Risk Management Professional (PMI-RMP), o Profissional de Gestão de Riscos, descreve o profissional que possui uma expertise que inclui habilidades específicas para avaliar e identificar os riscos do projeto, além de mitigar as ameaças e aproveitar as oportunidades apresentadas pelos riscos. São reconhecidos em encontrar ameaças que os riscos apresentam sobre os projetos (PMI, 2020).




    2.1.6.1 Pré-requisitos do Selo da Certificação PMI-RMP




    De acordo com CAMARGO (2019), os pré-requisitos que o candidato deverá ter são:




    I. Diploma de ensino médio, grau de associado ou o equivalente global;




    II. 4.500 horas de experiência em gestão de riscos em projetos;




    III. 40 horas de ensino em gestão de riscos de projetos;




    IV. 30 horas de ensino em gestão de riscos de projetos.




    2.1.7 Selo da Certificação PgMP




    Figura 7 – Selo da Certificação PgMP
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    A Figura 7 apresenta o selo da certificação PgMP.




    Fonte: https://www.pmi.org/brasil/certificacoes.




    A certificação Program Management Professional (PgMP), o Profissional de Gerenciamento de Programas, descreve o profissional que possui um know how em desenvolvimento específico para reconhecer a qualificação dos profissionais que comandam a gestão coordenada de múltiplos projetos e garantem o sucesso dos programas. São reconhecidos por contar com profissionais experientes na tomada de decisões críticas e desenho de objetivos estratégicos empresariais (PMI, 2020).




    2.1.7.1 Pré-requisitos do Selo da Certificação PgMP




    De acordo com ESPINHA (2019), os pré-requisitos que o candidato deverá ter são:




    I. Diploma de ensino médio, grau de associado ou o equivalente global;




    II. 6.000 horas de experiência em gestão de projetos;




    III. 10.500 horas de experiência em gestão de programas;




    IV. 6.000 horas de experiência em gestão de projetos e de programas.




    2.1.8 Selo da Certificação PMI-SP




    Figura 8 – Selo da Certificação PMI-SP
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    A Figura 8 apresenta o selo da certificação PMI-SP.




    Fonte: https://www.pmi.org/brasil/certificacoes.




    A certificação Scheduling Professional (PMI-SP), o Profissional de Agendamento, descreve o profissional que trabalha com a capacidade de desenvolver e manter um cronograma, muito mais do que um gerente de projeto, necessita contar com as habilidades e experiência, contribuindo para a decisão do sucesso de seus projetos. São reconhecidos pela expertise em nível fundamental de competência em outras áreas, incluindo gerenciamento de projetos (PMI, 2020).




    2.1.8.1 Pré-requisitos do Selo da Certificação PMI-SP




    De acordo com PMI (2020), os pré-requisitos que o candidato deverá ter são:




    I. Diploma de ensino médio, grau de associado ou o equivalente global;




    II. 5.000 horas de experiência em gestão de cronograma de projetos;




    III. 40 horas de educação em gestão de cronograma de projetos;




    IV. 3.500 horas de experiência em gestão de cronograma de projetos.




    2.1.9 Selo da Certificação PMI-ACP




    Figura 9 – Selo da Certificação PMI-ACP
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    A Figura 9 apresenta o selo da certificação PMI-ACP.




    Fonte: https://www.pmi.org/brasil/certificacoes.




    A certificação Agile Certified Practitioner (PMI-ACP), o Profissional Certificado em Métodos Ágeis, descreve o profissional com know how que possui a capacidade em entender os princípios e conceitos do gerenciamento de projetos agile e suas habilidades na aplicação de técnicas e ferramentas agile. São reconhecidos por profissionais em entender os princípios das técnicas composta de habilidades na aplicação de técnicas em metodologia ágeis (PMI, 2020).




    2.1.9.1 Pré-requisitos do Selo da Certificação PMI-ACP




    De acordo com CAMARGO (2019), os pré-requisitos que o candidato deverá ter são:




    I. Diploma de ensino médio, grau de associado ou o equivalente global;




    II. 2.000 horas de trabalho em projetos adquiridos nos últimos 5 anos;




    III. 1.500 horas de trabalho em projetos, usando técnicas ágeis;




    IV. 21 horas de treinamento em Gerenciamento Ágil de Projetos.




    3 DADOS ESTATÍSTICOS SOBRE AS CERTIFICAÇÕES PMI




    Figura 10 – Tabela sobre a evolução das certificações PMI de 2008 a 2021
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    A Figura 10 apresenta a tabela sobre a evolução das certificações PMI.




    Fonte: https://blog.pmtech.com.br/dados-estatisticos.




    Figura 11 – Gráfico sobre a evolução das certificações PMI de 2008 a 2021
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    A Figura 11 apresenta o gráfico sobre a evolução das certificações PMI.




    Fonte: Elaboração própria.




    4 RESULTADOS E DISCUSSÃO




    Estamos em 2023, se pensarmos na forma como os projetos eram organizados, e seus pseudônimos, seus níveis de processos eram usados para serem mais bem gerenciados. Hoje, é seguido os principais padrões internacionais em gerenciamento de projetos, como a norma ISO 9001/2008 e ISO 9001/2015, exaltando-se sobre as padronizações internacionais utilizada por profissionais no mercado de trabalho.




    De acordo com MEDEIROS (2014), em cinco décadas e meia de muito trabalho e estudo, sempre em estado de constantemente expansão do conhecimento, surgiu a norma ISO 9001/2015, muitos conceitos foram se moldando, e novos termos surgindo, principalmente em visão de conceito. Por isso houve uma mudança da mentalidade para a época, sobretudo na forma como os profissionais gerenciam os projetos e lidam com os problemas normais sobre diferentes fatores administradores e gerenciais envolvendo projetos.




    A partir das novas demandas sobre as técnicas com o conhecimento, com todo esse know how, obtido em 36 anos (de 1987 a 2023) de constante estudo e descobertas, houve uma grande mudança, principalmente sobre o uso das ferramentas, que serve como auxílio para os futuros profissionais, em gerenciamento de projetos, atuante no mercado de trabalho. Seguindo a mesma linha de raciocínio, PINHEIRO (2006), ressalta que o parâmetro do estudo em gestão de projetos, foi elaborada como a norma ISO 9001/2008, que é fundamental para a regulamentação do profissional de gestão de projetos.




    Segundo CAMARGO; ESPINHA; KEELING (2019), o principal resultado da certificação PMI, através da área de gestão de projetos, faz uma expertise em alto nível de conhecimento, que retrata a norma ISO 9001/2015, na hierarquia empresarial, utilizando de diversos processos em outros setores no mercado de trabalho.




    5 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO




    A metodologia de pesquisa, utilizada para a elaboração do presente trabalho foi uma busca na literatura (Artigos, Dissertações e Teses), está disponível na internet, em bases de dados, como: Plataforma da Google Acadêmico; Scielo; Periódicos Capes.




    6 CONSIDERAÇÕES FINAIS




    A empresa PMI, é uma organização sem fins lucrativos, que visa o fornecimento das principais ferramentas de gerenciamento de projetos, baseada com a gama de informação que caracteriza-se como uma expertise que o mercado de trabalho, necessita e pensando nisso, o PMI desenvolveu um sistema de certificação que abrangente para gerentes de projeto, de todos os níveis de educação e habilidades, pois o programa de certificações, demonstram seu conhecimento, em diversos níveis de conhecimento em projetos, respeitando-se as regras previamente estabelecida através de normas internacionais, que são respeitada por empresas serias de gerência de projetos.




    A certificação PMI serve como, uma importante ferramenta para verificar o nível de conhecimento, junto com o know how que cada profissional possui já que são oito níveis, que contêm seus respectivos certificados, que são oferecidos pelo PMI que são descritos como: PMP®, CAPM®, PgMP®, PfMP®, PMI-PBA®, PMI-ACP®, PMI-RMP®, PMI-SP®, utilizada através da norma ISO 9001/2008 e ISO 9001/2015 usada por diversos profissionais em gerentes de projetos em setores empregatícios diferentes no mercado de trabalho.




    Os estudos que um futuro gerente de projetos, deve possuir para exercer uma certificação PMI, sem dúvidas é de extrema importância não apenas para o próprio profissional, mais principalmente para o mercado de trabalho que tem sua total prioridade em formar profissionais mais capacitados e competentes por meio de seu conhecimento em gerenciamento de projetos.




    Portanto, conclui-se que o presente trabalho discorre a importância da certificação PMI que facilita por meio de um conjunto de know how sobre a hierarquia de alto nível em gerência de projetos, e faz o gerente de projetos ter mais responsabilidade em coordenar sua equipe, mantendo assim um hábito no mercado de trabalho, que é muito competitivo e disputado. O prêmio extra que um profissional da área de gestão de projetos pode conquistar, além da expertise sobre o conhecimento da certificação, por meio de avaliações, ao demonstrar sua aptidão através do nível em qualificação e capacidade que o futuro profissional possui ao exercer seu trabalho em diversos campos de atuação profissional no mercado de trabalho, com o foco em gestão de projetos.
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    RESUMO: No cenário contemporâneo, observa-se um movimento progressivo de investidores de impacto que transcende a focalização exclusiva nos rendimentos financeiros ao deliberar sobre suas alocuções de capital. Há indícios de que tais investidores perseguem não apenas a maximização do retorno monetário, mas também a consecução de resultados sociais positivos em seus empreendimentos. Entretanto, subsistem inúmeras lacunas investigativas propícias a examinar detalhadamente como tal abordagem incide sobre a apreensão subjacente e a deliberação intrínseca dos investidores. Por meio de uma metodologia analítica qualitativa de cunho exploratório, este estudo procedeu a uma série de entrevistas junto a proeminentes investidores, gestores e fundos de Private Equity atuantes no mercado brasileiro. Delineados por sua íntima envolvência na alocução de recursos internacionais em solo pátrio, os entrevistados foram selecionados com o fito de desvendar em que medida as projeções dos investidores estrangeiros concernentes aos rendimentos financeiros e ao impacto societário imprimem matiz à sua engajada participação em empreendimentos de índole social. A fim de contribuir para a resposta da pergunta central deste estudo: como as expectativas de investidores estrangeiros em relação a retorno e impacto afetam sua participação em empreendimentos sociais? Os desdobramentos extraídos das entrevistas consignam sete fatores determinantes no âmbito das deliberações investitivas, ao se sopesarem os prismas sociambientais: (1) a aferição da alocação de recursos, (2) a proveniência do capital, (3) as barreiras de ingresso e egresso, (4) o posicionamento estratégico, (5) a accountability, (6) o desempenho atingido e (7) os fatores inerentes às idiossincrasias do contexto brasileiro. Tais resultados sugerem que o processo de tomada de decisão é submetido a uma tessitura multifacetada de variáveis, cuja tessitura extrapola as esferas de impacto e potencial retorno endêmicos às alternativas de investimento.




    Palavras-chave: Investimentos de impacto; Investimentos socioambientais; Investimento estrangeiro direto; Brasil; Fatores de decisão em investimentos.




    INTRODUÇÃO




    Atualmente a percepção da importância social do capital privado vem crescendo e isso tem feito com que um número cada vez maior de investidores busque investimentos que apresentem impacto social e/ou ambiental além dos retornos financeiros (BREST; BORN, 2013). Esse movimento de investidores tem ajudado a estabelecer um novo mercado onde o capital privado se posiciona como um recurso capaz de solucionar os maiores desafios que o mundo vem enfrentando (BOURI, 2015).




    Identificados como Investidores de Impacto, tais atores estão imbuídos de motivações sociais (BREST; BORN, 2013), assumindo um papel distintamente econômico (DONOHOE; BUGG-LEVINE, 2010). Contudo, esta orientação de interesses tem incitado indagações em uma esfera ainda incipientemente explorada no âmbito da literatura: a interação entre capital estrangeiro e os investimentos de impacto nos Mercados Emergentes.




    Os Investidores de Impacto demandam performance socioambiental, diferenciando-se de outras modalidades de investimento. Isso tem ampliado o foco nas economias emergentes, que exibem promissoras relações entre retorno e impacto. Consequentemente, dado que a maior parcela do capital potencial está detida por investidores de mercados desenvolvidos (COIN, 2011), tais economias têm atraído capitais e investidores internacionais (MORAN; GRAHAM; BLOMSTROM, 2005).




    Face ao rápido ascendente interesse dos investidores estrangeiros nos mercados emergentes, numerosos tópicos permanecem em estado de apreciação (DAVIS; MARQUIS, 2005), requerendo uma prolífica geração de conhecimento (THORNLEY; CLARK, 2016). Esta dinâmica tem culminado na constatação de que, hoje, os Investimentos de Impacto exibem riscos equivalentes às oportunidades que oferecem.




    A despeito do limiar de conhecimento existente, alguns estudos têm sondado os desafios e as motivações dos investidores estrangeiros em economias emergentes. A pesquisa de London e Hart (2004) indica que mercados saturados tendem a impelir empresas e investidores a se voltar às possibilidades oferecidas por essas economias. Ademais, um modelo bottom-up é tido como uma oportunidade a ser explorada. Outros autores, como Groh (2009), ao sondar 1079 investidores de private equity, destacaram a atividade econômica, os mercados de capitais, a proteção ao investidor e as perspectivas empreendedoras como fatores de considerável relevância. Entretanto, Estrin e Meyer (2004) concluíram que tais economias ostentam riscos ampliados em virtude de instabilidades institucionais, legislativas, tributárias, conflitos e direitos de propriedade.




    Paralelamente, os Investimentos de Impacto enfrentam desafios inerentes a seu domínio. Thornley e Clark (2016) delinearam obstáculos como entrada mais gradual no mercado, discrepância entre expectativas de retorno e impacto, entre outros. No contexto dessa perspectiva, aprofundou-se o entendimento de fatores críticos. Estudos evidenciam desafios como a ausência de dados históricos (BOURI, 2015), desfasamento entre risco e retorno (COIN, 2011), gerando um desequilíbrio entre oferta e demanda (HUPPÉ; SILVA, 2013). Adicionalmente, enfrentam a desvantagem competitiva em relação a outras alternativas de investimento, que podem acarretar menor risco e maior retorno (WOOD; TRORNEY; GRACE, 2012), juntamente com a subjetividade subjacente à mensuração de impacto (BREST; BORN, 2013), bem como a necessidade de saídas estruturadas e oportunidades respaldadas por históricos de desempenho (GIIN, 2015).




    Nesse cenário, como elucidado por Wright, Filatotchev, Hoskisson e Peng (2005), a pesquisa centrada em mercados emergentes é, concomitantemente, uma necessidade e uma oportunidade1. No contexto dos Investimentos de Impacto, essa imperativa se torna ainda mais saliente. O desafio em compreender a reação dos investidores estrangeiros a essa proposta de impacto, assim como aos seus riscos e incentivos subjacentes, reveste-se de particular importância. No entanto, poucos estudos abordaram este tema de maneira específica.




    Assim sendo, o presente estudo se propõe a responder à seguinte indagação: de que maneira as expectativas dos investidores estrangeiros em relação a retorno e impacto influenciam sua participação em empreendimentos sociais? A relevância desta investigação advém do fato de que, atualmente, para direcionar recursos a diversas frentes de enfrentamento de desafios socioambientais no Brasil e globalmente, os Investimentos de Impacto precisam estabelecer conexões com capitais e investidores muitas vezes alheios a essa classe de ativos.
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